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Considerando que a tese: A REDE DOS PRESÍDIOS GOIANOS E SUA I M -
PORTÂNCIA E M TERMOS DE COLONIZAÇÃO. (O modelo do presídio de
Santa Leopoldina do Araguaia, 1860-1865) não será publicada de ime-
diato, julgamos que a sua bibliografia poderia ser de eventual utilidade.
Não apenas a endereçamos aos estudiosos do passado histórico de Goiás,
mas ainda aqueles que se iniciam no campo da pesquisa, visando a ela-
boração de trabalhos universitários.. Assim, esperamos que o roteiro
abaixo transcrito possa trazer alguma orientação à classificação do ma-
terial bibliográfico indispensavel à elaboração dos mesmos.

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA.

A) . — FONTES PRIMARIAS.
I — Fontes manuscritas (1).
Acervos consultados.

1. — Goiás (cidade).

Museu das Bandeiras-Goiás. Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional Ministério da Educação e Cultura (2).
Documentos referentes ao Ministério da Guerra.

Maços Presídios e Colônias.
1-3 Inspectoría Geral dos Presídios.
4-11 Presídio de Jurupensem.

(1). — Foi seguida a ordem classificadora dos respectivos acervos.
(2). — M. B. Go. IPHAN-MEC. Museu das Bandeiras, cidade de

Goiás, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, do Ministério da
Educação e Cultura,
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12-13 Presídio de Mont'Alegre
14-17 Presídio de Santo Antônio.
18-21 Presídio de Santa Bárbara.
20-24 Presídio de Santa Cruz.
25-26 Presídio de São José do Araguaia.
27-28 Presídio de São José dos Martírios.
29-34 Presídio de Santa Leopoldina.
35-40 Presídio de Santa Maria do Araguaia.
41-47 Presídios de Chambioás, São Vicente e São José das Duas Barras e

Barras e Januaria — Colônia de Itacayú.
48-49 Presídios de São Felix, de Paranatinga, Nova Belem, Visconde de

Ouro Preto e Colônia Macedina.
i i . — Arquivos da Cúria Diocesana.
i i i . — Arquivo particular de Frei Simão Dorvi O.P.

2. — Goiânia.

i. — Serviço de Documentação do Estado de Goiás. Secretaria de
Administração (3) .

— Livro de Estatutos e de Atas da Companhia Mercantil do Ara-
guaya (1851-1854).

— Livro n° 1 (1851-1854), Correspondência dos Presídios.
— Livro n° 74 (1859-1863), Correspondência da Presidência da Pro-

víncia com os Presídios do Império.
— Livro n° 84 (1864-1872), Correspondência — Diversos.
— Livro n° (1851-1857), Correspondência Presidência da Província

com os Ministérios.
— Planta da Capela do Presídio de Santa Leopoldina, em 1870.

3. — Rio de Janeiro.

i. — Arquivo Nacional — Ministério da Justiça (4) — Secção dos
Ministérios.

Códice IJJ9400. Repartições sujeitas ao Ministério do Império existentes na
Província de Goiás, em 1859.

Códice IJJ9500. Correspondência do presidente da Província de Goiás com
o Conselheiro Marquês de Olinda, presidente do Conselho de Ministros
e Secretário d'Estado dos Negócios do Império, (1863).

Códice IJJ9800. Correspondência do Presidente da Província de Goiás com
os Ministros e Secretário d'Estado dos Negócios da Guerra, Conse-
lheiro Marquês de Caxias, presidente do Conselho de Ministros; Con-
selheiros Polidoro Quintanilha da Fonseca Jordão e Ministro José
Mariano de Mattos (1862-1863 e 1864).

(3). — SDEG — Serviço de Documentação do Estado de Goiás.
(4). — A. N. M. J . : Arquivo Nacional — Ministério da Justiça.
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Códice IJJ4200. Relatório do eng° Ernesto J. Carlos Vallée, anexo ao Rela-
tório do Ministro da Agricultura à Assembléia Legislativa Imperial em
1865.
i i . — Biblioteca Nacional (5) — (Secção de Manuscritos).

Gaveta II — 36, 11, 1, 2, — Balancetes das despesas do Ministério do Império
(1849-1860).

— Balancetes do Ministério da Guerra (1860-1865).
Códice 6, 33 — Relatório do Major d'Engenheiros Dr. João Baptista de Cas-

tro Moraes Antas ao presidente da Província de Goiás, em 15 de
março de 1852.
(Contem informações sobre inspeção dos presídios do Araguaia, ex-
ploração dos rios, das picadas, Relacionamento com os índios).
i i i . — Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (6) — (Arquivo).

Lata 96, Documento 6 — Relatório do eng° Ernesto José Carlos Vallée ao
presidente da província de Goiás em 26 de fevereiro de 1857. Contem
informações sobre: navegação, presídios coloniais; catequese; estradas
e pontes.
iiíi . — Serviço Geográfico do Exército.
Carta da Província de Goyaz em 1875 pelo Capitão de engenheiros
Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim.

4. — São Paulo (Cidade).

i. — Setor de Documentação Histórica — Departamento de História.
FFLCH/USP. Secção de microfilmes.

i i . — 4° distrito do Instituto Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal — Ministério da Educação e Cultura (7). Documentário
fotográfico da Cidade de Goiás e arredores.

II. — Fontes Impressas.

1. — Guias bibliográficos.

Salles (Gilka Vasconcellos F. de), A pesquisa histórica em Goiás.
REVISTA DE HISTÓRIA, São Paulo, XLIII (88), 1971.

Moreyra (Sérgio Paulo), Bibliografia básica para estudos da História de Goyaz.
Província de Goyaz, Goiânia, I, (1); 1957.

2. — Coletâneas de Leis, Decisões, Decretos, Regulamentos.
— Colleção das Leis do Império do Brasil de 1850 a 1865.
— Decisões do Governo — Império — de 1850 a 1865.

(5). — B. N. — Biblioteca Nacional.
(6). — IHGB — Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.
(7). — IPHAN M E C — Instituto Patrimônio Histórico e Artístico Na-

cional, do Ministério da Educação e Cultura.
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Decreto n° 750 de 2 de janeiro de 1851 e o Regulamento para os
presidios do Araguaya.
Amaral (Antônio José), Indicador da Legislação Militar. Rio de
Janeiro, Typ . do Diário de Noticias, 1862. (novas edições com-
plementares em 1872, 1878 e 1880).
Cunha Mattos (Raimundo José da), Repertório do Legislação Militar
actualmente em vigor no Exército e na Armada do Império do
Brazil. Rio de Janeiro, T y p . Imp. de Seignal — Plancher & Comp.
3 tomos, 1834.
Figueiredo (Jozé Anastácio de), Synopsis chronologica de subsidios
ainda os mais raros para a historia e estudo crítico da legislação
portugueza. Lisboa, off. da Academia Real de Sciencias, Tomo II,
MDCC Xe.
Furtado de Mendonça (Francisco Maria de Souza), Repertório
Geral ou Índice Alphabetico das Leis do Imperio do Brasil publi-
cadas em segmento a Repertório Geral do Desembargador Manuel
Fernandes Thomaz. Rio de Janeiro, Edit. Laemmert, 1847-1860.
Silva (Manoel Joaquim do Nascimento e), Synopsis da Legislação
Brasileira. Rio de Janeiro, Typ . Imprensa Nacional — 2 vol .
1891-1902 (A 1ª edição é de 1870).
Mendonça (Marcos Carneiro), Raizes da Formação Administrativa
do Brasil. Rio de Janeiro, ed. do I H G B e do Conselho Federal de
Cultura, 2 tomos, 1972.
Recopillacion de Leys de los Reynos de las índias mandados impri-
mir e publicar por la Magestad Catolica del Rey Dom Carlos II,
Madrid, Imp. Viuva de D. Joaquim Ibarra, Libro III, titulo IX ,

3. — Relatórios.

i. — Relatório dos Presidentes da Província à Assembléia Provincial
{1850-1865).

1850 — Falla que recitou o presidente doutor Eduardo Olimpio M a -
chado na abertura da Assembléia Legislativa da mesma Provín-
cia, em l° de maio de 1850.

1851 — Relatório apresentado pelo D r . Antônio Candido da Silva
Gomes em 1851.

1852 — Idem — 1852.
1853 — Relatório apresentado pelo D r . Francisco Mariani em 1853.
1854 — Relatório apresentado pelo D r . Antônio Candido da Cruz

Machado, 1854.
1855 — Idem — 1855.
1856 — Relatório apresentado pelo Dr , Antônio Augusto Pereira da

Cunha em 1856,
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1857 — Relatório apresentado pelo D r . Antônio Augusto Pereira da
Cunha ao passar o governo para o Vice-Presidente João Bo-
nifácio Gomes de Siqueira, em 1857.

1857 — Relatório apresentado pelo D r . Francisco Januario Gomes de
Cerqueira em 1858.

1859 — Idem — 1859.
1860 — Relatório apresentado pelo D r . Antônio Manuel de Aragão e

Mello em 1860.
1861 — Relatório do D r . Antônio Manuel de Araujo e Mello ao

passar a administração da província ao Sr. José Martins Pe-
reira Alencastre.

1862 — Relatório do presidente José Martins Pereira de Alencastre
lido na abertura da sessão ordinária de 22 de abril de 1862.

1863 — Relatório com que o vice-presidente D r . João Bonifácio Gomes
de Siqueira passou a presidência ao D r . José Vieira Couto de
Magalhães, 14 de janeiro de 1863.

— Relatório apresentado pelo presidente D r . J. V. Couto de
Magalhães, em 1863.

1864 — Relatório com que o presidente D r . J. V. Couto de Maga-
lhães entregou a presidência ao vice-presidente D r . J. B.
Gomes de Siqueira em 4 de abril de 1864.

1865 — Falla apresentada pelo presidente D r . Augusto Ferreira Fran-
ça, em 1865.

i i . — Relatórios dos Ministros do Império.

1854 — Relatório do Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do
Império, Luiz Pereira do Couto Ferraz à Assembléia Geral
Legislativa de 1854.

1864 — Relatório do Ministro e Secretário de Estado dos Negócios da
Guerra, José Mariano de Mattos, à Assembléia Geral Legis-
lativa, sessão de 14 de maio de 1864.

1865 — Relatório ao Ministro da Guerra, Visconde de Camamú, ses-
são de 8 de maio de 1865.

— Relatórios dos Ministros da República.

1941 — Ministério da Viação e Obras Públicas — Relatório sobre o
Vale do Tocantins — Araguaia (Possibilidades Econômicas —
Navegação Fluvial) apresentado por Américo Leônidas Bar-
bosa de Oliveira. Rio de Janeiro, Imprensa of . , 1941.

s/d — Ministério dos Transportes. Departamento Nacional de por-
tos e vias navegáveis do Interior do Brasil. Relatório sobre
a Bacia do Tocantins. (Obs. pág. 28, a planta 18, indica a
data a partir da assinatura do desenhista, 19. I X . 1969).
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i i i . — Relatório sobre comunicação fluvial.

Baena (Antônio Ladisláo Monteiro), Resposta dada ao Exmo. Sr. Presidente
do Pará, pelo Ten. Cel. A. L. M. Baena, sobre a comunicação mercan-
til entre a dita Província e a de Goysz. RIHGB, Rio de Janeiro, Tomo
X , 1848.

Segurado (Dr. Theodorico Rufino), Viagem de Goyaz ao Pará. RIHGB, Rio
de Janeiro, Tomo X; 1848.

Sousa Coutinho (D. Francisco), Viagem de Thomaz de Sousa Villa Real pelos
rios Tocantins, Araguaya e Vermelho. RIHGB, Rio de Janeiro, Tomo
XI, 1848.

Moraes Jardim (Eng° Joaquim Rodrigues), Relatório sobre o rio Araguaya in
O Rio Araguaya, Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1880.

Pereira do Lago (Antonio Florencio), Relatório dos Estudos da Comissão Ex-
plorativa dos rios Tocantins e Araguaya, in Goyaz (Visconde de
Taunay). São Paulo, Editora Companhia Melhoramentos, 2° ed., 1932.

Vallée (Ernest), Exploração do Rio Araguaya feita por ordem do Dr. José
Vieira Couto de Magalhães, presidente da Província de Goyaz, Rio de
Janeiro, Typ. de Quirino & Irmão, 1864.

iiii . — Relatórios de Viagens de exploração.

Castelnau (Comte Francis), Difficultés de la navegation du Tocantins et de
l'Araguaya. In Expediction dans les parties centrelles de l'Amerique du
Sud, de Rio de Janeiro a Lima, et de Lima au Para, executée par ordre
du governement français pendant les années 1843 a 1847. Paris, chez

P. Bertrand, 6 ts. 1850-59.
— Relatório ao Ministro de Instrução Pública do Império, RIHGB, Rio

de Janeiro, Tomo VII, 1868.
Couto de Magalhães (General), Viagem ao Araguaya. São Paulo, Companhia

Editora Nacional (Brasiliana, vol. XXIII), 3a. ed. 1934 (1ª ed. em
Goyaz, de 1863).

Gomes (Vicente Ferreira), Itinerário de Palma em Goyaz à Cidade de Belém do
Pará. RIGHG, Rio de Janeiro, XXV, 1862.

Paula Ribeiro, Capitão Francisco, Rotei o de viagem que fez o Capitão F. P.
Ribeiro, à fronteira da Capitania do Maranhão e de Goyaz no anno de
1815 em serviço de S . M . Fidelíssima. Rio de Janeiro, X; 1848.

iiiii. — Relatórios de viajantes.
Coudréau (Henri), Voyage au Tocantins, Araguaya {31 de décémbre 1896-23

mai 1897) (ouvrage illustrée de 87 vignettes). Paris, A. Lahure, Imp.
Editeur, 1892.

Couto de Magalhães (Agenor), Encontros D'Oeste (Um pedaço do Brasil onde
o homem se identifica com a natureza). Rio de Janeiro, Brasil, 1945,



Krause (Dr. Fritz), Nos sertões do Brasil (Trad. de Egon Schaden) RAMSP
(8). São Paulo, Dep. de Cultura, LXXI, LXXII, LXXIII, 1940.

Saint'Hilaire (Augustin François Cesar Provençal Dr . ) , — Voyage aux sour-
ces du rio de S. Francisco et dans la province de Goyaz, Paris, Arthur
Bertrand, 2 vols. — 1847-1848.

iiiiii. — Relatórios de projetos.

Sarinho (José Negreiros de Almeida), Memoria Justificadora do Projecto da
estrada de ferro do Pará e Goyaz. (Entre Alcobaça à margem es-

querda do Baixo Tocantins e a cidade de Boa Vista sobre o alto Tocan-
tins). Rio de Janeiro, Typ. G. Seuzinger, & Filho, 1882.

Moraes (Eduardo José de), Navegação interior do Brasil (Notícias dos proje-
tos apresentados para a junção de diversas bacias hydrographicas do
Brasil. Rio de Janeiro, Typ. Montenegro, 1894.

i i i i i i i .— Relatórios sobre a política de colonização.

Alencastre (J. M. Pereira de), Cartas sobre a província de Goyaz. [Correio
Official (Suplemento)] Goyaz, 9 de julho de 1864.

Couto de Magalhães (Dr. J. V . ) , Memória sobre colônias militares e indíge-
nas. Rio de Janeiro, Typ. da Reforma, 1875.

Furtado (Alcebiades), A Colonização do Brasil R1HGSP (9), São Paulo, vol.
XVIII, 2ª ed. 1913.

Vasconcellos (José Rufino Rodrigues), Memória sobre colônias militares —
Rio de Janeiro, Typ. Laemmert, 1867.

Fortes (General João Borges), Rio Grande de São Pedro (Povoamento Con-
quista). Rio de Janeiro, Biblioteca Militar, 1951.

4. — Almanaques.

i. — Almanack da Província de Goyaz em 1887 (apud Diccionario de
Alfredo Moreira Pinto (1889).

i i . — Almanack Militar para os annos 1852, 1856, 1858, 1859, 1860,
1861, 1863 e 1865.

5. — Anais.

— Annais do Parlamento Brazileiro — Câmara dos Deputados, Rio
de Janeiro, Tomo 3, 1862.

— Annais da Biblioteca Nacional — Catálogo da Exposição de
História do Brazil de 1881. Rio de Janeiro, Typ. G. Leuzing —
vol. IX (1881-1882).

(8). — Revista Arquivo Municipal de São Paulo.
(9). — Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.
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6. — Anuários.

i. Anuário Histórico, Geographico e Descriptivo do Estado de
Goyaz para o anno de 1910. Uberaba, Liv. do Speculo
20; 1910.

7. — Jornais.

i. — O Tocantins, Goyaz, Anno 1, n° 67 — 22 novembro 1855.

i i . — Correio Official, Goyaz, Anno I, 9 de julho e 15 de agosto,
1864.

iii. — Diário Official do Império do Brasil — Côrte, Anno 1864. 6
e 7 de Dezembro — Números 275 e 276.

8. — Dicionários Históricos.

i. — Bluteau (D. Raphael), Vocabulário portuguez & latino, au-
lies, anatomico, architectonico, belliio, botanido, brasilico, co-
mico, critico, chimico, dogmatico, dialectico, dentrologico,
ecclefiaftico, etymologico, economico, florífero, forente, fructí-
fero, geographico, geometrico, gnomonico, hydrographico, ho-
monymico,heireologico, ihhtyologico, indico, ifagico, laconico,
litúrgico, lithologico, medico, mufico, metereologico, nautico,
numerico, neoterico, orthographico, optico, ornithologico, poe-
tico, phililogico, pharmaceutico, quantitativo, qualitativo, rhe-
torico, ruftico, romano, symbolico, synonimico, syllabico, theo-
logico, terapeutico, technologico, uranilogico, xelophonico, zoo-
logico, authorizado com exemplos dos melhores escritores por-
tuguezes e latinos e offerecidos a Elrey de Portugal, Dom
Joam V . , pelo Clerigo Regular, Doutor na Sagrada Theologia,
Pregador da Rainha da Inglaterra, Henriqueta de França, e
Qualificador do Sagrado Tribunal da Inquisição de Lisboa,
Lisboa, na officina de Paschoal de Sylva. Impressor de S.
Majestade. Vol . 6 — M D C C X X .

i i . — Brandão (A. J. da Costa), Apontamentos para a história de
Goyaz de 1762 a 1867, contendo a divisão administrativa, ju-
dicial e eclesiástica além de outras notícias. Em duas partes,
Goyaz, 1888.

i i i . — Milliet (Saint'Adolphe, J. C. R . ) , Diccionario Historico,
Geographico e Descriptivo do Imperio do Brasil (obra trans-
lada para o portuguez do manuscrito inedito francez com
numerosas observações adicionais pelo Dr. Caetano Lopes de
Moura. Paris — 2 tomos, 1845.
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iiiii. — Moreira Pinto (Alfredo), Apontamentos para o Diccionário
Geographico do Brazil. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional,
1899.

iiiii. — Pinho Leal (Augusto Soares d'Azevedo Barbosa), Diccionário
de Portugal Antigo e Moderno, Geographico, Estatístico...

iiiiii. — Serrão (Joel), Dicionário de História de Portugal, (Direção
de) —Lisboa, Iniciativas Editoriais, vol. III. 1959.

9. — Enciclopédia especializada.

— Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, IBGE. XXVI volume —
Goiás, Rio de Janeiro, 1959.

10. — Crônicas.

1. — Alencastre (J. M. P. de), Annaes da Provincia de Goyaz. R1HGB,
Rio de Janeiro, Tomos XXVII (1964) e XXVII (1865).

i i . — Cunha Mattos (José Raimundo de), Chorographia historica
da Provincia de Goyaz. RIHGB. Rio de Janeiro, tomos XXVII
e XXXVIII . 1875.

i i i . — Silva e Sousa (Luís Antônio da), Memoria sobre o descobri-
mento, governo, população e coisas mais notáveis da Província
de Goyaz. RIHGB. Rio de Janeiro, XII, 1849, (Cronica re-
editada, em 1967 pela Universidade Federal de Goiás).

iiii . — Taunay (Visconde de), Goyaz, São Paulo, Editora Companhia
Melhoramentos, 2ª ed. 1932.

B. — Fontes secundárias.

1. — Obras gerais sobre o Brasil.

i. — Oliveira Vianna Evolução do Povo Brasileiro. São Paulo,
Companhia Editora Nacional (Brasiliana, Vol . X ) , 2° ed.
1933).

i i . — Dr. Villa Lobos, A República Brasileira em 1890, ou Ensaio
chorographico-histórico do Brasil. Rio de Janeiro, Laemmert
& Cia. Edit. 1890.

2. — Obras especializadas sobre Goiás.

i. — Doles (Dalísia Elizabeth Martins), As comunicações fluviais
pelo Tocantins e Araguaya no século XIX. (Tese de doutora-
mento apresentada à Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências
Humanas da Universidade de São Paulo), Goiânia, Univer-
sidade Federal de Goiás, Instituto de Ciências Humanas e Le-
tras — Departamento de Geografia e História, 1972. Mimeo.

i i . — Ortêncio (Barian), A Cozinha Goiana (Estudo Receituário)
Rio de Janeiro, Brasilart, 1967.
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i i i . — Palacin (Luís), Goiás 1722/1822 (Estrutura e Conjuntura
numa Capitania de Minas. (Tese de livre docência) Goiânia,
Departamento de Cultura, 1972.

i i i . — Ramos (Hugo de Carvalho), Tropas e Boiadas, São Paulo,
Companhia Editora. Panorama, 4a. ed. 1950.

3. — Obras sobre a Província de Goiás.

i. — Brasil (Americano do), Súmula de História de Goiás. Goiâ-
nia. Departamento Estadual de Cultura, 2a. ed., 1961.

4. — Obras sobre a catequese na área.

i. — Gallais (Frei Pe. Estevão), Uma catequese entre os índios
do Araguaya (Trad. do original francês por Octaviano Esse-
lin). Bahia, Liv. Prog. Edit., 1954.

i i . — NEMBRO O. F. M. Cap. METODIO, Storia dell'attivetá
missionaria dei minori cappuccini nel Brasile (1538- ? 1889).
Romae, Institutum Historicum Ord. Fr. Min. Cap. 1958.

5. — Obras sobre presídios em Goiás.

i. — Moreyra (Sérgio Paulo), O presídio de Santa Maria do Ara-
guaya.
O Popular, Goiânia, 20 de junho de 1965.

6. — Obras sobre presídios em geral.

i. — Documentos Históricos — Biblioteca Nacional, vols. LXXXII,
1948; L X X V , 1947; XCIV, 1951.

i i . — Silveira (General Carlos da), Para além dos Bandeirantes, Rio
de Janeiro, Biblioteca do Exército Editora, 1958.

i i i . — Fortes (General João Borges), O presídio do Rio Grande, in
Rio Grande de S. Pedro, Cap. V . , Rio de Janeiro, Biblioteca
Militar, 1951.

iiii . — Vasconcellos (Diogo Pereira Ribeiro de), Memórias sobre a
Capitania de Minas Gerais, Revista Archivo Publico Mineiro,
Belo Horizonte, ano VI, Fas. III e IV; 1901.

iiiii. — Ferreira (Eugênio), Feiras e Presídios, Luanda, Ed. do
autor, 1958.

iiiiii. — Godinho (Victorino de Magalhães), Les presides portugais au
Maroc et la factorie d'Andalousie, in Homenage a Jaimes Vi-
cens Vives, Barcelona, vol. VII, 1967.

iiiiiii. — Power (Philip Wayne), Presidio and Towns on the Silver
Frontier of New Spain, 1550-1580. The Hispanic Historical
Review, mai, 1944.
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7. — Obras especializadas sobre Colônias e Presidios Militares.

i. — Wood (David Lyle), Abortive Brazilian Military Settlements:
1805 to 1913.
A dissertation submited to the Faculty of University of Utah
in partial fulfiment of the requeriments for the degree of
Doctor Philosophy. Department of History, University of Utah.
June, 1972, Mimeo.




